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Resumo: 

Este artigo objetiva demonstrar que, mesmo após as mulheres oci-

dentais terem conquistado inúmeros direitos por meio de décadas de

ativismo incansável, elas não podem ser consideradas totalmente li-

vres.  Faz-se mister discorrer sobre o papel da mídia na objetificação

do corpo feminino e construção de um padrão de beleza impossível

de ser alcançado, além da cultura de estupro e a consequente cul-

pabilização da vítima, e ainda dados alarmantes em relação ao des-

respeito aos direitos humanos para com as mulheres sob a ótica

feminista.

Abstract:

This article aims to demonstrate that, even after occidental women

achieved innumerous rights by decades of tireless activism, they can-

not be considered totally free. It is important to talk about the role of

media in the objectification of women’s body and the construction of

a beauty pattern impossible to achieve, additionally to the so-called

rape culture and its victimization as a result. Moreover, it is going to

be presented alarming data about the violation of human/women’s

rights in the feminist’s perspective.
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Resumen: 

En artículo se pretende demostrar que, incluso después que las

mujeres occidentales alcanzaron numerosos derechos a través de

década de lucha activista incansable, aún no se puede considerar-

las libres totalmente. Es indispensable explayarse respeto el papel

de los medios de comunicación en la objetificación del cuerpo fe-

menino y construcción de un estándar de belleza que no se puede

lograr, además la cultura de la violación sexual y la consiguiente

culpabilidad de la víctima, y más todavía: los datos preocupantes

con violaciones de los derechos humanos en contra las mujeres

en la perspectiva feminista.
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INTRODUÇÃO

              Será analisado neste trabalho como as mulheres não
podem ainda se considerarem livres, uma vez que o papel da do-
mesticidade e submissão deu lugar a uma nova forma de opressão
feminina. Tal forma acentua-se através da mídia e da publicidade,
que pregam um padrão de beleza impossível de se alcançar, além
da objetificação do corpo feminino, demonstrando sê-lo apenas uma
peça para o uso e manipulação masculino.
              Tal objetificação robustece ainda a cultura do estupro, em
que se torna tolerante a crença de que a mulher dá causa ao estu-
pro, muitas vezes porque se comportou de forma “inadequada” ou
vestia-se com roupas curtas, tendo como resultado a culpabilização
da vítima. Para tal análise, usar-se-á a pesquisa em livros e artigos
acadêmicos, todos estes sob a perspectiva feminista.
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O PAPEL DA MÍDIA NA CONSTRUÇÃO DE UM PADRÃO DE
BELEZA INALCANÇÁVEL

Após muito tempo, as mulheres se revoltaram. Ganha-
ram o direito ao voto, controle reprodutivo, fazem parte de insti-
tuições de ensino superior, são ótimas profissionais, e,
finalmente, estão inseridas na sociedade. Mas isso quer dizer
que estão livres? (WOLF, 1992).

Por anos a fio, um aparato midiático megalomaníaco tem tra-
balhado sem descanso no sentido de apresentar o que é considerado
"mulher perfeita". Revistas, filmes, comerciais e programas de televi-
são empurram goela abaixo a ideia de que, para ser bonita, uma ga-
rota necessita estar sempre policiando o que come, o que veste, deve
ter a pele alva e perfeita, cabelos loiros e lisos, pernas longas, e, ob-
viamente, ser magra, bastante magra (ATKINSON, 2013).

Sendo assim, estereótipos da beleza feminina são apre-
sentados em quase todos os meios de comunicação, bombar-
deando as mulheres com imagens que retratam o que é
considerado como corpo ideal. No entanto, tais exemplos de beleza
são praticamente impossíveis de serem alcançados pela maioria
feminina, uma vez que tais propagandas trazem garotas muito
abaixo do peso e que não são nem saudáveis (SERDAR, 2016).

Segundo Naomi Wolf (1992), quanto mais as mulheres
venceram obstáculos no âmbito legal, mais rígidas e inalcançá-
veis foram as imagens da beleza feminina a elas impostas. Os
distúrbios alimentares cresceram paralelamente com a diminui-
ção do peso das modelos, uma neurose em massa acometeu as
mulheres e a cirurgia plástica tornou-se a mais lucrativa das es-
pecialidades médicas nas últimas décadas. A mesma autora
ainda afirma que: 

Um maior número de mulheres dispõe de mais dinheiro, poder, maior
campo de ação e reconhecimento legal do que antes. No entanto, em
termos de como nos sentimos do ponto de vista físico, podemos real-
mente estar em pior situação do que nossas avós não liberadas. Não é
por acaso que tantas mulheres potencialmente poderosas se sentem
dessa forma. Estamos em meio a uma violenta reação contra o femi-
nismo que emprega imagens da beleza feminina como uma arma polí-
tica contra a evolução da mulher: o mito da beleza” (WOLF, 1992, p.12).
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Nesse ínterim, uma pesquisa realizada pela Secretaria
de Saúde do Estado de São Paulo (2014), apresentou que 77%
das jovens deste Estado têm inclinação a sofrer de algum distúr-
bio alimentar como anorexia, bulimia e/ou compulsão por comer.
Entre as entrevistadas, 85% afirmaram existir um padrão de be-
leza imposto pela sociedade, e 46% acreditam que mulheres ma-
gras são mais felizes. 

O mito da beleza assumiu sua tarefa de controle social
a partir do momento em que as mulheres se libertaram do papel
feminino da domesticidade. Essa ideologia da beleza é tão vio-
lenta, que hoje em dia tem como função a coerção social, já que
os mitos da maternidade, castidade e passividade não mais con-
seguem oprimir o sexo feminino como fazia antes das grandes
ondas feministas. Atualmente, a modelo ou atriz jovem e esque-
lética tomou o lugar da dona de casa perfeita e passiva como ar-
quétipo de feminilidade bem sucedida (WOLF, 1992).

A busca pela beleza ideal criou um lucrativo mercado no
mundo capitalista, usando as mulheres bonitas como mercadoria
e influenciando as feias a comprarem seus produtos para que
possam compensar sua feiura. A mulher é explorada como um
objeto nos grandes meios de comunicação e isso tem influen-
ciado de forma negativa as sociedades (ANGELIN, 2005).

Destarte, um exemplo a ser citado são os programas hu-
morísticos que expõem mulheres lindas e atraentes, porém, bur-
ras e sem opinião, em contraste com mulheres feias, sendo
representadas como desinteressantes e chatas, mas às vezes
com certa inteligência. Tais estereótipos reforçam o conceito de
que apenas a aparência física do sexo feminino importa como
qualidade, fazendo prevalecer um dogma social que mantém a
dominação masculina em seu ápice (ANGELIN, 2005). Sobre o
mesmo tema, Rosângela Angelin (2005) assegura:

Analogicamente pode-se comparar os concursos de beleza com as
mostras de gado, realizadas em muitos estados do Brasil, onde os
animais desfilam na frente dos jurados e juradas que adotam critérios
para a avaliação física destes. Lamentavelmente, este exemplo evi-
dencia a forte discriminação da mulher como ser humano, ditada pelo
mundo masculino e, muitas vezes, aceita pelas próprias mulheres. A
ideologia de “beleza física” acaba gerando uma inversão de valores,
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nos quais a busca por um corpo perfeito, é considerada um sinônimo de
aceitação social, geralmente confundida com a felicidade. (ANGELIN,
2005, online).

No entanto, é importante explicar como esse padrão do que
é ser bela não é apenas opressor, mas também racista e segrega-
cionista. Desde crianças, as meninas veem filmes de princesas da
Disney ou até mesmo brincam de Barbie, e uma maioria gritante
dessas personagens são apresentadas como magras, brancas e
loiras. Sem nenhuma ou pouca representatividade, as meninas e
jovens negras assimilam desde muito cedo que são diferentes por-
que estão longe do que é considerado "belo", uma vez que possuem
cabelo crespo, nariz largo e pele escura (ARRAES, 2014).

A verdade é que o exemplo de feminilidade ocidental é o
da mulher branca, e é necessário demonstrar que as mulheres ne-
gras experimentam consequências ainda mais graves na tentativa
de se enquadrarem em tal padrão, pois possuem características
totalmente opostas àquelas pregadas pela mídia e herdaram a
ideia, com raízes nos tempos de escravidão, de que seus corpos
são sinônimo de exploração sexual e trabalho braçal, diferente-
mente da meiguice e fragilidade branca feminina (ARRAES, 2014).

Portanto, conclui-se que muito embora as mulheres te-
nham ganhado poder nas sociedades contemporâneas, tanto em
termos legais, quanto profissionais, paralelamente, aumentou a
pressão social em torno de sua adequação ao que a mídia acre-
dita ser belo. Garotas, ainda no começo de sua adolescência,
têm se tornado neuróticas em busca de um corpo perfeito e lite-
ralmente passado fome, desenvolvendo,assim, distúrbios alimen-
tares, recorrendo às cirurgias plásticas e sofrendo, como
consequência, de ansiedade e depressão crônicas. 

Agora a mulher pode votar, estudar e ser bem-sucedida
profissionalmente, porém, ela nunca será magra e bonita o sufi-
ciente, o que caracteriza essa busca incessante para se enqua-
drar num padrão, não num ato de autovalorização, e sim, de pura
obediência a um conceito machista e opressor.

273



PUBLICIDADE E A OBJETIFICAÇÃO SEXUAL DO CORPO
FEMININO  

A expressão objetificação sexual, que teve início nos
anos 70 e foi associada às feministas radicais da segunda onda,
significa o processo de representação de uma pessoa como um
objeto sexual e que tal pessoa serve apenas para o prazer sexual
do outro. É a visão de pessoas como objeto de desejo ao invés
de indivíduos com personalidades complexas e desejos/anseios
próprios (HELDMAN, 2012).

Para Dawn Szymanski, Lauren Moffit e Erika Carr (2010),
tal objetificação ocorre quando o corpo ou partes do corpo femi-
nino são separadas de sua personalidade e a mulher é vista como
um objeto para o desejo sexual masculino. E tal experiência con-
tribui para o desenvolvimento de problemas na saúde mental da
mulher (distúrbios alimentares, depressão, disfunção sexual), pois
ela começa a internalizar o conceito de que é um objeto para ser
admirado e avaliado com base em sua aparência física.

Conforme Caroline Heldman (2012), grande parte de
exemplos de objetificação sexual feminina encontra-se em anún-
cios publicitários, que contêm características fáceis de serem per-
cebidas através de um simples teste de perguntas: 

A imagem mostra apenas partes de um corpo sexualizado? A   ima-
gem apresenta uma pessoa sexualizada que poderia ser substituída
por um objeto? A imagem mostra uma pessoa sexualizada como algo
que possa ser objeto de permuta? A imagem apresenta a ideia de
violar a integridade corporal de uma pessoa sexualizada que não
pode consentir? A imagem sugere que disponibilidade sexual é uma
característica que define uma pessoa? A imagem mostra uma pessoa
sexualizada como algo para ser comprado ou vendido? (HELDMAN,
2012, online, tradução nossa).

A mesma autora cita exemplos de alguns anúncios de
marcas famosas como Axe e American Apparel, que mostram
apenas o torso (seios) ou a parte de trás (nádegas) de mulheres
com seus rostos apagados/cobertos, reforçando a ideia de que
apenas seus corpos têm importância e que foram desenhados
para serem usados e violados sexualmente. 
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Nessa mesma linha, a marca de roupas American Appa-
rel mais uma vez apresenta uma mulher com as pernas abertas
e com o slogan "Now Open" (aberto agora) e envia a mensagem
de que aquela moça é para o sexo e que ela está "open for busi-
ness" (aberta ao público para comércio) e que pode ser usada por
qualquer um que queira. Um anúncio do PETA (People for the Ethical
Treatment of Animals), organização americana famosa pelos di-
reitos dos animais, ilustra uma mulher, comparando-a a um ani-
mal, e divide seu corpo em pedaços de carne (HELDMAN, 2012).
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               Anúncio PETA. Fonte: CAROLINE HELDMAN, 2012, online.

            Além do mais, devemos demonstrar que campanhas pu-
blicitárias de cunho machista não são novidade, principalmente
nas décadas de 40 e 50, em que a mulher não era apresentada
de forma sexualizada tão frequentemente, todavia, era retratada
como submissa, e os homens eram sim superiores a elas. A
exemplo, vê-se o anúncio da marca de gravatas Van Heusen,
que mostra a esposa ajoelhada servindo o café da manhã ao seu
marido com o slogan "mostre a ela que o mundo é dos homens",
insinuando que o homem deve mostrar à mulher o seu devido
lugar, como submissa e passiva às vontades de seu consorte.



Em outro anúncio, a marca de lavadoras de louças Hotpoint
mostra a imagem da esposa lavando louças enquanto seu ma-
rido e crianças assistem à televisão na sala e diz "Por favor, deixe
a sua esposa ir à sala", influenciando mais uma vez o pensa-
mento de submissão e de que apenas a figura feminina é res-
ponsável pelos afazeres domésticos, sendo inimaginável a
divisão dessas tarefas com seu parceiro. 
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1TED (acrônimo de Technology, Entertainment, Design; em português: Tecnologia,

Anúncio de lavadoras de louça Hotpoint. Fonte: OKC FOX, 2013, online. 

Com a experiência da objetificação sexual feminina, al-
gumas consequências surgiram, sendo um grande problema
atual a banalização da pornografia. Nos livros, filmes, revistas
pornográficos, a figura feminina é mostrada inerte, obediente e
necessária ao contentamento dos homens. Na visão de Helen
Longino (1980), a pornografia traz o papel e status da mulher
como um mero objeto sexual para ser explorado e manipulado.
A autora ainda analisa esse gênero de forma que: 

Enquanto a objetificação sexual é comum em toda a pornografia, mu-
lheres são objeto de ainda pior tratamento no gênero violento da por-
nografia, em que as personagens são assassinadas, torturadas,
mutiladas, amarradas, vítimas de estupro coletivo e abusadas, de ma-
neira a promover a estimulação sexual ou prazer aos personagens mas-
culinos. (LONGINO, 1980, p. 42, tradução nossa).

As implicações desse gênero cinematográfico são assus-
tadoras e violentas. Ran Gavrieli (2012), em um seminário na pla-
taforma cibernética TED (Technology, Entertainment, Design)1,



afirma acreditar que filmes pornográficos são, na verdade, prosti-
tuição filmada e que andam de mãos dadas com o tráfico humano.
Em sua apresentação, ele traz razões pelas quais parou de assistir
a sites de pornografia e demonstra como o seu uso diário por jo-
vens tem afetado suas fantasias sexuais, já que esses vídeos tra-
zem uma nova definição do que é sexual2: "O que é sexy? Qualquer
coisa que homens têm tesão - homens têm tesão em enforcar uma
mulher - fazer sexo violento/brutal sem nenhum toque, abraço, beijo
ou carinho?” (GAVRIELI, 2012, online, tradução nossa).

Nessa mesma linha de raciocínio, o palestrante completa que,
com a evolução da tecnologia, os meninos têm acesso à pornografia
cada vez mais cedo (a partir dos 12 anos), e essa nova geração está
ainda mais acometida pelo mal desse gênero do que a geração anterior,
porque, ao transformar suas fantasias sexuais, muito comumente esses
mesmos meninos se transformarão em imitadores do que viram, o que
significa que se tornarão possíveis agressores (GAVRIELI, 2012).

A definição de ser desejada sexualmente quase se asseme-
lha a ser como uma estrela pornô. Frequentemente, milhares de ga-
rotas estão concordando em serem filmadas em uma situação íntima
para agradar seus namorados. E mais frequentemente ainda, essas
imagens/filmagens são repassadas para colegas ou mesmo publica-
das na internet; a moral do garoto agressor permanece intacta,
mas em contrapartida, a vítima experimenta o slut-shaming3,
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Entretenimento, Design) é uma série de palestras sem fins lucrativos realizadas em
todo o mundo pela fundação Saplins dos Estados Unidos. Tais conferências tem o
objetivo de disseminar ideias, sendo que suas apresentações são limitadas a de-
zesseis minutos e amplamente divulgadas na Internet. (WIKIPEDIA, online).
2  Palestra realizada na plataforma digital TED.  What defines sexual? Whatever men
find arousing – men find it arousing to choke a woman – to have a brutal sex without
one touch, hug, kiss, tender caress? (GAVRIELI, 2012, online).
3  De acordo com a Wikipédia, slut-shaming pode ser definido com o induzimento de
uma mulher a se sentir culpada ou inferior por seu comportamento sexual desviar
das expectativas tradicionais de seu gênero. São reduzidas a acreditar que, por ter
um grande número de parceiros sexuais, ter relações sexuais fora do casamento,
agir ou se vestir de maneira considerada vulgar, não são mulheres dignas ou "direi-
tas". Esse termo também atua de forma a restringir a liberdade sexual feminina den-
tro dos parâmetros considerados aceitáveis pela sociedade. Esse termo tem origem
com a criação da SlutWalk (Marcha das Vadias), que são manifestações que se
propagaram pelo mundo, inclusive no Brasil. A Marcha das Vadias teve início no
Canadá em 2011, e se alastrou pelo mundo. Tal movimento protesta, primordial-
mente, contra a crença de que as vítimas de estupro teriam provocado tal violência
através de seu comportamento, forma de vestir, etc.
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discursos de ódio, depressão, ataques de pânico e até mesmo,
em alguns casos, o suicídio (GAVRIELI, 2012).

Conforme apresentado anteriormente, antes da alegada
libertação feminina, os anúncios eram bombardeados com figu-
ras da domesticidade feminina, ilustrados com donas de casa
submissas e slogans que sentenciavam a supremacia masculina
em relação à feminina. No entanto, anos depois, a publicidade
não deixou suas raízes machistas e apenas mudou a forma e o
jeito de explorar a mulher. Agora, a mulher é livre e está liberta
sexualmente, a mídia prega ser seu corpo seu principal atributo,
a ditadura da beleza é propagada de forma maciça pelos anún-
cios publicitários, colocando o corpo feminino como um objeto
desprovido de emoções e personalidade e que deve ser usado,
violado e massacrado.                   

A CULTURA DE ESTUPRO E A CULPABILIZAÇÃO DA VÍTIMA

O conceito de cultura de estupro teve início com as femi-
nistas radicais da segunda onda de Nova Iorque, que atribuíram
tal termo para caracterizar esse abuso quando a violência sexual
é encarada como algo usual numa sociedade. Em poucas pala-
vras, indica o quanto a violência contra a mulher é normalizada
em alguma região, sendo que a tolerância e a banalização aca-
bam por incentivar a prática de crimes violentos e não inibi-los
(MASSONETTO, 2015).

Nesse mesmo raciocínio, Francisco Humberto Cunha
Filho e Leonísia Moura Fernandes (2016) afirmam que a cultura
de estupro é a responsável pela consequente culpabilização da
vítima de crimes contra a dignidade sexual, porque a sociedade
machista e opressora atual ainda acredita em papéis de gênero,
o comportamento feminino está em desacordo com o que é es-
perado pelos "bons costumes de boa moça", que a vítima deu
causa à prática de estupro, sendo sua culpa e não do agressor.
Exemplos práticos desse costume são: dizer que a roupa da me-
nina estava muito curta, que ela não deveria beber demais,  que
ela estava andando sozinha de madrugada em local escuro, que
ela provocou o agressor, que ela é obrigada a satisfazer o seu



marido/companheiro, dentre outros.
Para melhor entender a dialética do termo cultura do es-

tupro, primeiro deve-se conceituar estupro, não na visão das
ciências criminais, ao falar acerca de sua tipicidade, qualificado-
ras, ou penas, e sim por meio da visão feminista. Faz-se mister
aprofundar o estudo através de estudiosas e militantes feministas
para atingir o objetivo deste trabalho. E sobre tal visão, Catharina
Heringer Carmo (2015) expõe:

O estupro não tem apenas uma ligação com o desejo sexual-carnal e
sim, muito maior ligação com demonstração e imposição de poder. To-
davia haver elementos de violência e sexualidade no ato de estuprar,
esse tipo de violência é usado para perpetrar o domínio e validar dife-
renças entre gêneros. A visão feminista nos diz que o estupro é um
produto da cultura, gerado pelo patriarcado para reprimir o sexo femi-
nino através da imposição de medo.(CARMO, 2015, tradução nossa).

Pode-se confirmar que o estupro muito pouco tem a ver
com desejo sexual quando olhamos para a ocorrência desse fato
geral. Estupradores não se importam especificamente com os
atributos físicos de sua vítima. Essa constatação é de fácil per-
cepção, pois mulheres idosas, deficientes, ou as que não se en-
quadram no padrão de beleza comum e até mesmo crianças, são
estupradas. Estupro é consequência do patriarcado. O ânimo dos
autores desse crime está relacionado ao sentimento de prerro-
gativa e raiva, de que suas vítimas merecem e que eles estão no
direito de praticarem aquele ato (CARMO, 2015).

Nessa mesma perspectiva, um estudo realizado pelo Hos-
pital Geral de Washington/DC (1975) concluiu que as vítimas de
estupro atendidas naquela unidade médica variavam de crianças
com 1 ano de idade até mulheres de 82 anos de idade. Enquanto
qualquer mulher possa ser um alvo natural para um estuprador, as
chances de que ela seja da mesma raça e classe que ele são entre
70% e 90%. Essa estatística não demonstra que estupradores pre-
ferem vítimas de sua mesma raça e classe (uma vez que prefe-
rência pessoal aparenta ser insignificante), e sim que sendo um
crime de oportunidade, tal oportunidade toma espaço mais fre-
quentemente em ambientes familiares (BROWNMILLER, 1975).

No Brasil, um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa
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Econômica Aplicada (IPEA, 2014) diz que, no caso de agressões
contra crianças, cerca de 70% dos agressores são os pais, em
24,1% são os padrastos e em 32,2% são amigos ou conhecidos
da vítima. Em mulheres adultas, 70% dos estupros são cometi-
dos por parentes, namorados ou conhecidos/amigos da vítima,
indicando que a violência está escondida nos lares. Esse instituto
ainda se mostra preocupado em relação ao número de estupros
ocorridos no país, pois estima-se que 527 mil pessoas são víti-
mas (sendo 89% do sexo feminino) a cada ano no Brasil e, des-
ses casos, apenas 10% chegam ao conhecimento da polícia.

A problemática do processamento do crime de estupro
no ordenamento jurídico brasileiro é preocupante, face à dificul-
dade probatória dos indícios materiais e de autoria do crime, so-
brando apenas a palavra da vítima. E sendo a nossa sociedade
arquitetada no paradigma masculino de confiabilidade e a mulher
qualificada a partir de sua conduta sexual, vivemos uma situação
de extrema desigualdade em que se tem, como resultado, o ar-
quivamento de vários processos por terem denúncias inconsis-
tentes ou fracas (FILHO; FERNANDES, 2016).

Há de se concordar que a denúncia do crime provoca
ainda mais dor psicológica às vítimas, principalmente mediante o
exame de corpo de delito, resultando, assim, na sua pouquíssima
judicialização. Greco (2010) a respeito desse tema assevera:

A conduta de violentar uma mulher, forçando-a ao coito contra sua
vontade, não somente a inferioriza, como também a afeta psicologi-
camente, levando-a, muitas vezes, ao suicídio. A sociedade, a seu
turno, tomando conhecimento do estupro, passa a estigmatizar a ví-
tima, tratando-a diferentemente, como se estivesse suja, contaminada
com o sêmen do estuprador. A conjugação de todos esses fatores faz
com que a vítima, mesmo depois de violentada, não comunique o fato
à autoridade policial, fazendo parte, assim, daquilo que se denomina
cifra negra (GRECO, 2010, p. 581).

Avançando na visão feminista acerca do estupro, Susan
Brownmiller (1975) analisa que desde crianças as mulheres
ouvem que garotas são estupradas e não garotos. Essa mensa-
gem torna-se clara: estupro apenas ocorre por conta de um gê-
nero, sendo algo terrível que acontece com pessoas do sexo



feminino e que, se elas não se comportarem, esse será o seu
destino.  Ela ainda afirma que estupro é um ato que homens pra-
ticam em nome de sua masculinidade, acreditando que é do in-
teresse de mulheres serem estupradas em nome de sua
feminilidade. A força ou a ameaça são os métodos usados contra
elas, e mostrar força é um requisito primordial no comportamento
masculino, em contrapartida com a feminilidade que as ensinou
a obedecer.

No que tange ao sentimento de culpa experimentado
pela vítima, tendo correlação com todo o aparato da crença na
cultura de estupro, a insegurança de algumas mulheres é tama-
nha, que vítimas de estupro agonizam no sentimento de que foi
o seu comportamento, maneira ou como estavam vestidas que
provocaram esse violento ato contra elas. Embora tenham co-
nhecimento da lei, a mentalidade dos policiais homens é quase
sempre idêntica à visão comum de estupro, que é compartilhada
com o resto da classe masculina. O grande problema da vítima
desse crime é que a autoridade policial que a atende é o próprio
sujeito que valida a sua vitimização (BROWNMILLER, 1975).

CONCLUSÃO

Conclui-se, por meio desta análise, que as mulheres não
podem se considerar “livres”, uma vez que a crença de que um
gênero domina o outro, ou seja, de que o gênero masculino do-
mina o feminino, permanece intacto nas sociedades contempo-
râneas e valida o sistema patriarcal com a ajuda da mídia,
publicidade e até mesmo órgãos públicos.

Por meio disso, vê-se que políticas públicas de erradica-
ção de violência contra a mulher são importantes, porém, mais
necessária ainda é uma mudança na educação, não só nas es-
colas, mas dentro de casa, de forma a conscientizar meninos e
meninas sobre sua igualdade, sobretudo, a respeito da mentira
dos papéis de gênero em que se esperam diferentes comporta-
mentos de cada um.
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